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RESUMO 
 

 

 

A Governança Corporativa (GC) caracteriza-se como um sistema de normas organizacionais, 

que visa alcançar a confiança dos investidores por meio de mecanismos estratégicos e controle 

da gestão, uma vez que conduz o alinhamento de interesses e auxilia na escolha das melhores 

soluções dentro do mercado de capitais. Diante disso, percebe-se a relevância do presente 

estudo, no que se refere a sua eficácia no combate às fraudes contábeis dentro de grandes 

organizações. Para a realização da pesquisa, foram selecionadas três grandes empresas 

envolvidas em casos de fraudes contábeis, a Americanas, Petrobrás e Via Varejo. Posto isso, 

observou-se três variáveis coletadas dentro dos relatórios anuais das empresas, que consistem 

na dualidade, na participação feminina no conselho e no nível de GC presentes nas 

organizações. Em seguida, foi feito uma correlação entre as variáveis e a fraude contábil de cada 

empresa utilizando o modelo de Correlação de Pearson. Desse modo, concluiu-se que a 

dualidade e participação feminina têm uma influência moderada na fraude. Em contrapartida, 

o nível de GC se caracterizou com uma relação muito baixa diante da fraude. 

 

 

 

Palavras-chave: Governança Corporativa; Fraudes Contábeis, Nível de Governança 

Corporativa; Petrobrás; Via Varejo; Americanas 



ABSTRACT 
 

 

 

Corporate Governance (CG) is characterized as a system of organizational rules that aims to 

gain the investors' trust through strategic mechanisms and management control, as it aligns 

interests and helps in choosing the best solutions within the capital market. In light of this, the 

relevance of this study is evident in its effectiveness in combating accounting fraud within large 

organizations. For the research, three major companies involved in accounting fraud cases were 

selected: Americanas, Petrobras, and Via Varejo. Three variables were then observed within the 

companies' annual reports, namely duality, female board participation, and the level of CG 

present in the organizations. After that, a correlation was made between the variables and the 

accounting fraud of each company using the Pearson Correlation model. It was concluded that 

duality and female participation have a moderate influence on fraud. On the other hand, the 

level of GC was characterized by a very low relationship with fraud. 

 

Keywords: Corporate governance; Accounting Fraud, Corporate Governance Level; Petrobras; 

Via Varejo; Americans 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Tema e sua Contextualização 

 

A Governança Corporativa (GC) tornou-se um tema de destaque no meio empresarial, 

a evolução da economia brasileira nos últimos anos aconteceu, em partes, pela utilização dessa 

prática (CARREIRO et al., 2021). Pode-se definir esse sistema como um conjunto de normas 

organizacionais, que buscam atingir a confiabilidade dos investidores, pormeio da prestação de 

contas e responsabilidade corporativa (CORDEIRO, 2018; IBGC, 2015).Os mecanismos de GC 

auxiliam no alinhamento de interesses e categorizam os melhores caminhos para a resolução de 

divergências no mercado de capitais (MARQUIORI, 2019). 

 
A GC é utilizada para atribuir valor e qualidade para instituições frente ao mercado 

financeiro, visto que ela busca a transparência e ética na sua atuação (MARTINS, 2020). 

Existem três níveis do sistema de GC, que são eles, o Nível 1 (N1), Nível 2 (N2) e Novo 

Mercado (NM), o mercado financeiro utiliza esses níveis para classificar as empresas quanto a 

aplicação das práticas de GC (FORTE, 2020; FRAGOSO, 2019). O N1 constitui as empresas 

que possuem baixa GC, o N2 configura o grupo de grau médio e o NM é equivalente às empresas 

com elevado grau de GC (TAVARES; PENEDO, 2018). 

 
As fraudes contábeis aconteceram com muita frequência nos últimos anos, grandes 

escândalos envolvendo empresas listadas na B3, que participaram de esquemas de manipulação 

contábil, foram evidenciados (OLIVEIRA, 2012). Essas fraudes são qualquer ação intencional 

que busque prejudicar uma empresa para obter benefício próprio, por meio de manipulação de 

informações e falsificação de documentos (VILAÇA, 2012). Para a detecção dessas ações 

fraudulentas na contabilidade é feita uma análise de dados mediante sistemas de planejamento 

(MOREIRA, 2019). 

 
São exemplos de grandes casos de fraudes contábeis em empresas internacionais: Enron, 

Tyco, WorldCom, Xerox, Parmalat e nacionais: Sadia, Banco Santos, Banco Pan Americano, e 

as mais recentes Petrobrás, Via Varejo e Americanas (FREITAS; IMONIANA; PERERA, 

2014). Esses erros podem prejudicar tanto os grandes e pequenos acionistas, como também a 

toda sociedade, visto que impactam diretamente na economia (GUANAES, 2022). Além disso, 

essas fraudes afetam negativamente a imagem da empresa perante o mercado e influenciam na 

fragilidade dos relatórios, contribuindo com a necessidade de alerta de riscos como uma forma 

de inibir potenciais fraudes (NASCIMENTO, 2020). 
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As grandes empresas envolvidas nessas fraudes contábeis adotavam altos padrões de 

GC, com isso, faz-se questionar a efetividade dos níveis de GC (NOGA; RIBEIRO; GERIGK, 

2021). Empresas como Petrobrás, Via Varejo e Americanas, utilizam os níveis NM e N2, ou 

seja, muitas práticas de GC inseridas na administração, no entanto, não foram isentasdas fraudes 

(KRAUSPENHAR; ROVER, 2020). Essas fraudes também aconteceram em partes pela 

deficiência do controle interno, visto que ele é um mecanismo de GC que demonstra 

transparência e confiança nos negócios (BAUER; COLETTI; SOUZA, 2020). 

 
A teoria de agência é muito abordada quando se trata de GC, ela retrata uma visão única 

acerca dos riscos, perspectivas e possíveis problemas dentro das organizações (EISENHARDT, 

2015). Jensen e Meckling (1976) afirmam que uma relação de agência trata- se de um contrato, 

no qual alguém emprega um indivíduo para fazer um serviço que o beneficie,abrangendo uma 

delegação de alguma autoridade. Ademais, o principal objetivo dessa teoria consiste na análise 

de conflitos e custos decorrentes da separação entre a propriedade e o controle de capital, que 

resultam nas assimetrias informacionais (ARRUDA; FREITAS JUNIOR; MADRUGA, 2008). 

 

 
1.2 Problema e Lacuna de Pesquisa 

 

O estudo feito por Scarinci (2021) defende que a GC pode medir a probabilidade de 

ocorrência das fraudes, contudo, ele não aponta uma mensuração de variáveis que podem 

evidenciar as causas das grandes fraudes ocorridas nas empresas. Além disso, Manvailer (2021) 

fala que a GC pode ajudar a entender a motivação das fraudes, porém assim como Scarinci 

(2021), ele não se aprofunda sobre isso. Ao explorar trabalhos recentes, constata-se que essa 

lacuna teórica persiste, pois, existe pouco estudo quando se fala em analisar variáveis 

relacionadas à GC para explicar as fraudes contábeis (MORAES; TELLES, 2022). 

 
Gomes (2022) aponta como sugestão para pesquisas futuras a necessidade de avaliar a 

relação dos níveis de GC, como eles podem afetar no reconhecimento das fraudes contábeis. 

Perin (2020) e Meneghel (2022) ressaltam que é preciso pesquisar dados sobre essasferramentas 

e órgãos de controle da GC, mas eles não fazem uma análise completa sobre essas variáveis. 

Portanto, pode-se inferir que há poucas pesquisas que demonstrem variáveis relacionadas a 

fraudes como a variação no nível de GC, o gênero dos participantes do Conselho de 

Administração, participação acionária antes e no momento da divulgação de fraudes, criando 

assim uma lacuna teórica para o presente estudo. 
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1.3 Pergunta de Pesquisa 

 

Tendo em vista o crescimento da discussão acadêmica acerca da GC e fraudes contábeis 

e fatores que influenciam a fraude, como variáveis que ajudam a entender a incidênciade fraudes 

contábeis em grandes empresas, torna-se pertinente compreender esse tema no contexto 

brasileiro. Nesse sentido, este estudo apresenta como pergunta de pesquisa: 

 
Como as práticas de GC influenciaram as fraudes nas empresas Petrobrás, Via Varejo e 

Americanas? 

 

1.4 Objetivos 

 

1.4.1 Geral 

 
Identificar a influências de práticas de GC nas fraudes nas empresas Petrobrás, Via 

Varejo e Americanas. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

Os objetivos específicos do presente trabalho consistem em: 

 
Objetivo específico 1: Analisar a influência da dualidade nas fraudes nas empresas Petrobrás, 

Via Varejo e Americanas; 

 

Objetivo específico 2: aferir a influência da participação feminista nas fraudes nas das 

empresas Petrobrás, Via Varejo e Americanas; 

 

Objetivo específico 3: Analisar se nível de segmento da B3 influência a fraude nas empresas 

Petrobrás, Via Varejo e Americanas; 

 

Objetivo Específico 4: Analisar de forma estatística a correlação entre fraude e as variáveis: 

dualidade, participação feminina nos conselhos de administração e nível de GC. 

 
 

1.5 Ângulo de Abordagem 

De modo a atingir os objetivos mencionados, o presente estudo tem como abordagem 

teórica a Teoria da agência, os conceitos de GC e fraudes contábeis. Em relação aométodo, a 

presente pesquisa aplica as técnicas de exploração, dos relatórios anuais, publicados pelas 

empresas e estatística. 
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1.6 Hipótese de Pesquisa 

 

A dualidade ocorre quando uma mesma pessoa ocupa os cargos de presidência da 

empresa (CEO) e presidente do conselho de administração (MOSER et al., 2017). 

Sundaramurthy e Lewis (2003) afirmam que a dualidade pode trazer um reforço positivo para 

a organização, uma vez que influencia no alinhamento de ideias e estratégias, favorecendo a 

tomada de decisão na empresa. Em contrapartida, Finkelstein e D’aveni (1994) destacam que a 

dualidade pode transmitir uma baixa supervisão da diretoria, enquanto possui uma forte 

autoridade de CEO. Diante disso, com base nos estudos acima, a presente pesquisa adotou como 

primeira hipótese de pesquisa: 

 
Hipótese 1: A dualidade influência na Fraude 

 

Segundo Prudêncio et al. (2021), a diretoria executiva tem como objetivo proporcionar 

um bom funcionamento de uma empresa, de modo a interagir com o conselho deadministração, 

bem como a criação de estratégias. Ferrero-Ferrero et al. (2013) definem o conselho de 

administração como um órgão que possui autoridade e responsabilidade na tomadade decisão 

das organizações. Silva et al. (2021) analisaram a importância da diversidade no conselho de 

administração e concluíram que a presença de mulheres dentro do conselho representa um fator 

relevante, uma vez que é um assunto de interesse das organizações. Diantedisso, de acordo com 

estudos anteriores, o presente trabalho adotou como segunda hipótese depesquisa: 

 

Hipótese 2: A participação feminina no Conselho de Administração reduz a incidência de 

Fraude 

 

Said (2020), por meio de um estudo qualitativo, observou que as ameaças aoslucros dos 

gestores estão diretamente ligadas com as fraudes corporativas. Florêncio, Baptista e Reis 

(2020), também buscaram entender a relação do lucro com Governança, e concluíram que 

existe uma correlação positiva entre lucratividade e desempenho em empresas que possuemuma 

efetiva atuação dos níveis GC. Os autores Diniz e Borges (2020), desenvolveram umtrabalho 

sobre esse assunto com foco no setor bancário, no qual constataram que a obtenção de lucros 

dessas instituições é mediante sistemas de administração e GC adequados. Desse modo,de 

acordo com estudos anteriores, o presente trabalho adotou como terceira hipótese de pesquisa. 

 

Hipótese 3: O aumento do nível de GC influencia positivamente na fraude 
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1.7 Justificativa 

 

Tendo em vista o contexto de grandes escândalos contábeis, é evidente que esses casos 

podem diminuir a confiabilidade dos relatórios, a partir disso, busca-se entender o impacto da 

GC sobre essas fraudes (JESUSKA; PEIXOTO, 2021). Dessa forma, é pertinente oestudo 

relacionado a fornecer informações confiáveis e transparentes, por meio da GC 

(CRISÓSTOMOS; FREITAS, 2021). Sendo assim, uma das justificativas para a presente 

pesquisa é o fato de entender como a GC atua nas empresas, ao observar os episódios ocorridos 

nas Petrobrás, Via Varejo e Americanas, no qual participaram de grandes fraudes no mercado 

de capitais. 

 
Os relatórios financeiros se destacam na tomada de decisões, porém as fraudes queos 

envolvem gera uma série de desconfianças sobre a contabilidade (MARTINS; VENTURA 

JUNIOR, 2019). Partindo desse pressuposto, torna-se relevante uma análise da qualidade de 

informações contábeis associadas a variáveis como o gênero dos participantes do Conselho de 

Administração e o nível de GC (MARTUCHELI; FONSECA; SOUZA, 2022). Dessa forma, 

outro motivo para desenvolver o presente estudo é entender a relação de variáveis relacionadas 

com GC e a fraude, por meio de relatórios anuais. 

 
O presente estudo sobre a GC nas organizações faz-se necessário, pois, para obter um 

desenvolvimento no mercado de capitais, é preciso criar ambientes de confiança e integridade 

(OECD, 2019). Outro fato a ser explorado, é a utilização de uma boa GC com um gerenciamento 

favorável das empresas (BOENTE et al., 2020). Dessa forma, essa pesquisa se justifica também 

pela necessidade de analisar os relatórios anuais, no qual tratam diretamente de cada mecanismo 

utilizado pelas empresas no momento e antes da fraude. 

 
1.8 Estrutura do Trabalho 

 

O presente estudo é estruturado em 5 capítulos. O primeiro capítulo é constituído acerca 

da perspectiva da contextualização do estudo. Ademais, evidenciam-se o problema e a lacuna 

de pesquisa, os objetivos que se planeja alcançar, as justificativas que denotam a importância 

do estudo e o que se espera da pesquisa, isto é, suas hipóteses e proposições. 

 
O segundo capítulo trata-se do Referencial Teórico, que tem como fundamento 

pesquisas prévias e de valor teórico, que visem identificar as variáveis que ajudem a identificar 

a causa de distorções relevantes da demonstração financeira e estão relacionadas a GC nas 
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empresas Petrobrás, Via Varejo e Americanas e analisar a relação entre o nível de GC e a 

lucratividade em empresas do setor financeiro da B3. 

 
O capítulo 3 enuncia os aspectos metodológicos da pesquisa, apresenta as empresas 

Petrobrás, Via Varejo e Americanas listadas na B3, apresenta o método da coleta de dados e 

como foi feita a análise dos resultados. 

 
O capítulo 4 descreve os resultados obtidos na pesquisa, por meio da análise das 

empresas Petrobrás, Via Varejo e Americanas, no qual possuem históricos de publicação de 

distorções contábeis e sua relação com os mecanismos de GC. As considerações finais, com os 

principais resultados obtidos e a lista de referência utilizada para a elaboração deste estudo, 

estão destacados no capítulo 5. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Teoria da agência 

 
A teoria da agência fundamenta-se por meio da ideia de uma relação conflituosa entre 

objetivos das partes que compõem um conjunto de contratos (LACRUZ,2020). Essa teoria 

refere-se a uma relação entre o principal, que contrata alguém e o agente,que é contratado, ambos 

com a finalidade de benefício mútuo (JENSEN; MECKLING, 1976).Com isso, pode-se 

evidenciarincompatibilidades entre o principal e o agente, visto que cadaum possui um cargo 

específico, bem como objetivos diferentes (CORREIA; AMARAL, 2008). 

 
A principal base da teoria da agência se concentra em evitar a maximização de uma 

função de utilidade que não seja específica para o principal ou o agente, visto que quando isso 

ocorre, é considerado problema de agência (JENSEN; MECKLING, 1976). De acordo com 

Fama e Jensen (1983), os contratos são considerados uma parte da tomada de decisão, sendo 

divididos em partes: iniciação e implementação, com foco em gerenciamento da decisão e a 

ratificação e o monitoramento, no gerenciamento de controle. Jensen e Meckling (1995) 

defendem o conhecimento como principal aliado nas tomadas de decisões, destacando que é 

proveitoso correlacionar autoridade de decisão e conhecimento específico relevante. 

 
Segundo Eisenhardt (1989), na teoria da agência, no que se refere-se aocontrato entre o 

principal e o agente, os dois agem seguindo uma linha de raciocínio e são motivados por seus 

próprios interesses, utilizando uma organização eficiente. Frezatti et al (2009), destacam que a 

teoria da agência envolve questões a respeito dos custos de agência, conflitos de gerenciamento 

e assimetria informacional. Além disso, Andrade e Rossetti (2004)ressaltam uma dificuldade 

em evitar os conflitos de agência, uma vez que não existe contrato completo, como também não 

existe agente perfeito, o que pode dar margem para assimetrias entre os gestores e os acionistas. 

‘ 

2.2 GC e Fraudes contábeis 

 
A GC surgiu como uma forma de proteger os interesses coletivos e evitar conflitosde 

agência (SILVA et al., 2011; CARPES; CUNHA, 2018). Devido ao seu impacto nas 

organizações, a aplicação de práticas de GC em empresas de capital aberto aumentou 

significativamente nos últimos anos, tornando-se obrigatórias (SANTOS, 2021). Com isso, 

percebe-se que a implementação dessas práticas pode ser positiva, pois contribui com a redução 
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das divergências e com o desempenho das instituições (ALMEIDA et al., 2017; 

ANTOUNIAN,2021; HERMUNINGSIH, KUSUMA; CAHYARIFIDA, 2020). 

 
As principais finalidades de GC são o respeito a questões relacionadas à ética, 

transparência e o poder de administrar as tomadas de decisão dentro das organizações, 

considerando boas práticas de gestão (ECKERT, et al., 2022). Além disso, estabelecer confiança 

entre os acionistas nas empresas, a partir da criação de conjuntos de mecanismos queservem 

como incentivo e monitoramento, também se configura como um dos objetivos estipulados pela 

GC (ALENCASTRO; ALVES, 2017). Torna-se evidente o intuito da GC de melhorar a atuação 

das empresas, considerando as necessidades de longo prazo dos acionistas e partes interessadas 

da melhor maneira possível (CHRIS; THEODOROS; VASILIOS, 2014; JASWADI; IQBAL; 

SUMIADJI, 2015; STRANGE, 2018). 

 
As fraudes contábeis, segundo Borges et al. (2019), são condutas humanas que buscam 

obter vantagens indevidas e são cometidas por meio de um planejamento. Ou seja, a fraude é 

um ato cujo objetivo é prejudicar determinada pessoa ou organização, diferente dos erros 

contábeis que não são planejados (JASWADI, 2013). No âmbito corporativo, a manipulação de 

informações, falsificação e apropriação de ativo das informações contábeis é recorrente 

(MURCIA; BORBA; SCHIEHLL, 2008). 

 
A fraude corporativa pode ser definida como a prática de um ato ilícito pela alta gestão 

(COSTA; WOOD JUNIOR, 2012). Os administradores que efetuam esse desvio, buscam 

benefícios não só para si, mas primordialmente para a corporação, o que é chamado como 

“Crime do Colarinho Branco” (LEVI, 2008). Segundo Silva Filho (2019), essa categoriade 

fraude visa privilegiar a instituição, ao demonstrar aos seus colaboradores apenas vantagense 

não mostrar suas perdas. 

 
Na conduta fraudulenta exercida em benefício próprio, o indivíduo busca lucros a seu 

favor, não mais à organização, e é feita por meio de apropriação de ativos e manipulação dos 

relatórios (ACFE, 2014). Essa apropriação de ativos de uma organização pode ser feita de 

diversas formas, não apenas com a falsificação dos relatórios contábeis, mas também por meio 

de roubos materiais (GUPTA; GUPTA, 2015). A fraude em benefício próprio, assim como na 

fraude corporativa, é uma tentativa de iludir seus usuários (REZAE, 2005). 
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2.3 Conselho de Administração e Diretoria Executiva (Dualidade) 

 
De acordo com Jensen (1993), um dos mecanismos mais importantes de controleinterno 

dentro de uma organização é o Conselho de Administração, principalmente para companhias 

de capital aberto, que tem suas ações negociadas na B3. O Conselho de Administração é uma 

ferramenta de GC, que surge como forma de combater os conflitos de agência, visto que ele 

possibilita a criação de procedimentos internos e externos que busque os interesse da 

organização e segurança (CUNHA; MARTINS, 2007). Dessa forma, o Conselho de 

Administração tem a função de eleger o presidente da Diretoria Executiva (CEO), monitorare 

avaliar a equipe que administra a organização (MARTINS; VIEIRA, 2018). 

 
Para que o Conselho de Administração seja organizado da melhor forma possível é 

necessário que haja um período de duração no mandato dos membros, por isso é indicado que 

a cada 5 anos seja feita uma nova eleição e os membros podem se candidatar à reeleição 

(ESTEVES, 2017). O Conselho de Administração é um órgão que tem como objetivotomar 

decisões em nome dos proprietários, visto que para que uma empresa se organize é necessário 

atribuições de funções e cargos, nas empresas de capital aberto essa separação é maisacentuada 

(ANDRADE et al, 2009). 

 
A diretoria executiva corresponde a todo o procedimento de execução da organização, 

de forma que todos os seus atos obtenham a aprovação do conselho de administração (SOUZA, 

2016). Além disso, a diretoria executiva tem como obrigação a garantia de informações 

transparentes para os demais interessados, incluindo as que correspondem ao exercício da 

empresa (IBGC, 2015). Por fim, a diretoria executiva também tem como função o alinhamento 

de interesses, incluindo os seus próprios com os dos acionistas,reduzindo os custos de agência ( 

FIORINI, 2016). 

 

2.4 Participação Feminina no Conselho de Administração 

A discriminação quanto ao gênero feminino pode ser observada ainda nas entidades, 

apesarde que homens e mulheres ocupem cargos semelhantes em vários níveis hierárquicos 

(FILIPPIM; TESTON, 2016). Dessa forma, o Projeto de Lei do Senado (PLS) nº 112 de 2010, 

de auditoria da senadora Maria do Carmo Alves, entrou em vigor com o intuito de efetivar a 

presença feminina nasorganizações, estabelecendo um percentual mínimo de 40%de ocupação de 

mulheres nas vagas do conselho de administração (BRASIL, 2010). No entanto, mesmo que 
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haja um progresso considerável, pode-se observar que a presença de mulheres dentro dos 

conselhos de administração ainda é classificada como minoritária (GROSVOLD, 2011). 

 

Segundo Carpenter (2004), existem alguns fatores que influenciam diretamente nas 

direções tomadas pelas organizações, entre eles estão a diversidade nas equipesde trabalho, como 

a presença de mulheres. A diversidade sendo praticada dentro das organizações, pode ser 

considerada uma procura por vantagens competitivas, uma vez que estimula a criatividade e a 

inovação (COX; BLAKE, 1991). Dessa forma, a participação feminina é considerada uma 

característica relevante nas entidades, pois contribui com os avanços da GC e do desempenho 

organizacional (SOUZA, 2023). 

 
O conselho de administração é considerado um dos principais órgãos de GC, pois 

influencia diretamente nas decisões dos executivos das entidades, logo, espera-se que seja 

composto por profissionais eficientes (NASCIMENTO et al., 2021). No cenário organizacional, 

algumas entidades têm se empenhado para aumentar a participação feminina nos cargos da alta 

gestão, como a XP Inc. e a Cartica Management (FERNANDES; MACHADO, 2023). Isso se 

dá devido ao fato da diversidade no conselho de administração serum tema relevante em todo o 

mundo, uma vez que empresas com conselhos diversos, tendema obter perspectivas mais vastas 

(BAKER et al., 2020). 

 
Cappelle et al. (2004) defende que a participação feminina no conselho de administração 

remete a comportamentos organizacionais mais sociáveis e atenciosos em relação aos demais, 

o que torna o trabalho mais efetivo. Dessa forma, pode-se perceber que mulheres ocupando 

cargos diretivos influenciam no aprimoramento e na reputação das instituições (SILVA, 2023). 

Catalyst (2015) reforça a ideia de que mulheres em cargos de direções corporativas ampliam a 

fluidez dos recursos humanos, colaborando com um melhor desempenho financeiro. 

 

2.5 Modelo Correlação de Pearson 

O Coeficiente de Correlação de Pearson tem como objetivo atingir o graude correlação 

linear entre duas variáveis, a fim de identificar o tipo de correlação entre elas, sepositiva ou 

negativa (MIRANDA, 2022). Esse coeficiente consiste em um número entre -1 e 1, que quando 

é negativa indica que uma variável diminui com o aumento da outra, e positiva quando uma 

variável aumenta com o aumento da outra (JOHNSON; WICHERN, 2007). A correlação 

corresponde à uma identificação do relacionamento entre duas variáveis, ou seja, como os 

valores de uma variável estão relacionados com os de outra (CABRAL, 2009). 
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Em suma, o Coeficiente de Correlação de Pearson auxilia na mensuração da força, 

intensidade ou o grau de relação linear entre variáveis (CARGNELUTTI FILHO et al., 2011). 

A obtenção deste coeficiente pode ser feita manualmente ou por meio da utilização de 

programas computacionais de estatística ou de planilhas eletrônicas, como o Microsoft Excel 

(GUERRERO, 2019). Ele não é indicado em algumas situações, como no caso de as variáveis 

estarem sendo medidas em escala ordinal ou quando os dados não apresentarem associação 

linear (CARRIJO, 2016). 

Figura 1 - Fórmula do Coeficiente de Pearson 

 

 

Fonte: Karl Pearson (1857-1936) 

 

 

2.6 Pesquisas anteriores 

 
Para debater sobre o tema GC e fraudes contábeis, se faz necessário um referencial 

teórico elaborado a partir de estudos anteriores semelhantes à presente pesquisa. A realização 

de uma revisão da literatura permitiu identificar onze trabalhos semelhantes à presente pesquisa 

(BARROS, 2019; ANDRADE; BORGES, 2019; CASTRO, 2021; FORESTO, 

2015; GUIMARÃES, 2013; KASHIO, 2007; KLAMAS, 2021; KRAUSPENHAR; ROVER, 

2020; MEIRINHO, 2016, COSTA; WOOD, 2012, OLIVEIRA; SOARES, 2018 ). 

 
 

Meirinho (2016) verificou as falhas de GC que contribuem para a ocorrênciade fraudes 

financeiras em 5 empresas de capital aberto. Concluiu que atitudes oportunistas estãosempre 

presentes nas organizações, mas que as práticas de GC utilizadas da maneira correta, podem 

servir de suporte. Klamas (2016) reforça essa ideia por meio de sua pesquisa sobre o caso de 

Pasadena à luz das práticas de GC, no qual identificou que a eficácia da GC está conectada à 

implementação de seu uso de forma precisa. Foresto (2015) analisou a relação entrea GC e as 

fraudes contábeis e identificou que essas práticas não são suficientes para qualidade das 

informações e prevenção das fraudes. Conforme o autor, não há diferença significativa no valor 

de mercado de cada empresa que adota diferentes níveis de GC. 

 
Kashio (2007) sugere em seus estudos que a atuação do Conselho de Administraçãona 

GC pode ser aliada para a eficiência desse sistema e conclui que esse órgão é um dos principais 
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mecanismos de GC, ao motivar os investidores por meio da confiança. Barros (2019) corrobora 

com essa informação, pois a partir de sua análise sobre o combate à corrupção e suas relações 

com os níveis de GC, ele entendeu que a falta do Conselho de Administração pode gerar 

ocasiões de divergência, reduzindo seus resultados positivos. Nascimento et al. (2013) 

investigaram as práticas de GC dos conselhos de administração divulgadas pelas companhia 

listadas no Novo Mercado da BM & Bovespa e constataram que as práticas de GC dos conselhos 

de administração dessas empresas atingiram um nível médio mediante ao que é recomendado 

pelo IBGC. 

 

Pereira e Nascimento (2005) realizaram um estudo sobre a atuação da auditoria interna 

na detecção de fraudes nas empresas do setor privado no estado de São Paulo e constataram que 

a auditoria interna pode auxiliar no sucesso dos negócios e no combate às fraudes. Em 

concordância, Guimarães (2013) verificou os procedimentos feitos pela auditoia para detecção 

das fraudes, e por meio de uma pesquisa documental realizou um estudo de caso.Foi constatado 

que não existe um padrão para cada procedimento, mas ela pode ser uma ferramenta de 

diminuição das fraudes. Castro (2021) pesquisou como a auditoria interna pode ajudar no 

processo de prevenção às fraudes e ao fazer uma investigação documental, constatouhaver uma 

relação negativa entre a auditoria interna e o acontecimento de fraudes. 

 
Borges e Andrade (2019) investigaram a opinião de especialistas sobre quais variáveis 

estão associadas ao risco de fraudes contábeis em instituições bancárias. Concluíramque essas 

variáveis estão interligadas às características do setor bancário, como baixa liquidez e pressão 

em excesso. Dantas, Farias Júnior e Machado (2020) também fizeram um estudo de caso voltado 

a instituições bancárias. O resultado foi que não identificaram uma correlação positiva 

expressiva entre a ocorrência de fraudes corporativas e a administração dos resultados.Oliveira 

e Soares (2018) estudaram o controle interno e seu gerenciamento dos resultados de um banco 

em Goiás. Os resultados revelaram que o controle interno é um dos principais responsáveis pela 

eficácia do gerenciamento de riscos nesse tipo de organização. 

 
Os autores Krauspenhar e Rover (2020) analisaram a fraude ocorrida na empresa Via 

Varejo S.A em 2019, por meio de um estudo de caso. Constataram que depois da ocorrênciade 

fraudes, as empresas começam a implementar as práticas de GC de maneira mais eficiente e 

tendem a ter maiores retornos nas suas ações. Wood e Costa (2012) estudaram o caso de fraude 

corporativa na empresa Boi Gordo, a pesquisa buscou entender o processo de ocorrência da 

fraude. Foi identificado que a manipulação das informações contábeis acontecia por um longo 
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período, mediante pequenas ações diariamente. Moura (2007) fez um estudo múltiplos casos 

das empresas Gallus, Encol e Banco Santos. Os autores constataram que a omissão de 

informações dificulta o reconhecimento da fraude contábil. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Com objetivo de conduzir a presente pesquisa, foi desenvolvido um estudo quebusca 

analisar variáveis independentes relacionadas ao Conselho de Administração e Diretoria 

Executiva, que podem interferir na fraude contábil e uma estatística bivariada utilizando o 

modelo correlação de Pearson. 

 
3.1 Unidade de Análise, População e Amostra 

 
A unidade de análise deste estudo consiste em 3 empresas: Petrobrás, Via Varejoe 

Americanas, que enfrentaram fraudes contábeis nos últimos anos e divulgaram relatórios anuais 

com informações acerca do nome do presidente da Diretoria Executiva e Conselho de 

Administração, a fim de verificar a existência da dualidade de funções. Além disso, foi 

verificado a participação feminina no Conselho de Administração, variação no nível de GC em 

um intervalo de tempo de 5 anos antes da divulgação das distorções contábeis. Ao final foi feito 

uma análise estatística para analisar a correlação dessas três variáveis com as fraudes ocorridas 

nas empresas. 

 
A Petrobrás foi fundada no ano de 1953, como uma empresa estatal brasileira. Em1997, 

tornou-se uma petrolífera de economia mista, que possui capital aberto, dedicada ao segmento 

de exploração, produção de petróleo e energia. Em 2014, a empresa foi protagonistade um 

grande escândalo contábil do país, no qual deu início a operação Lava Jato, que investigou a 

rede de corrupção e pagamento de propina na Petrobras. 

 
A Via Varejo foi fundada em 2010, formada pela união de empresas como Casas Bahia, 

Ponto Frio, Extra e outras. É uma companhia de capital aberto, do segmento de varejo, com suas 

ações negociadas na Bolsa de Valores do Brasil. Em 2019, começou uma investigaçãode um 

esquema de fraudes contábeis nessa companhia. Os relatórios sem transparência e a sua 

corrupção contribuíram para diminuição do valor de mercado dessa instituição. 

 
A Lojas Americanas foi fundada em 1929, é uma companhia de capital aberto, do 

segmento de varejo, com suas ações negociadas no mercado de capitais no Brasil. Em 2021,a 

companhia juntou-se com a empresa de comércio eletrônico B2W e assim surgiu a Americanas 
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S.A, que inclui tanto o mercado físico como o virtual. No início de 2023 foi divulgado um dos 

maiores escândalos contábeis do Brasil e a empresa foi vítima de um declínioconsiderável no 

valor de suas ações. 

 
3.2 Coleta de Dados 

 

Para coletar dados foi analisada a dualidade, gênero, nível de GC nas empresas 

Petrobrás, Via Varejo e Americanas, por meio dos relatórios anuais divulgados por cada uma 

delas, 5 anos antes da publicação das suas respectivas fraudes. Além disso, foi utilizado também 

o modelo de correlação de Pearson, que visa mensurar estatisticamente a influências desses 

fatores na fraude 

 
Dessa maneira, o intervalo de tempo analisado para verificar essas variáveis será entre 

os anos de 2014 a 2010 para a Petrobrás, 2019 a 2015 para a Via Varejo e 2021 a 2017 para a 

Americanas, ou seja, uma análise horizontal. Ao fazer esse confronto de informações, espera- 

se entender como essas variáveis se comportaram durante os 5 anos antes da fraude e seelas têm 

uma correlação. 

 
Tabela 1 - Instituições foco da pesquisa, designação dos relatórios utilizados, nível de GC e o ano dos relatórios 

analisados. 

Instituições focoda 

pesquisa 

Designação do 

relatório utilizado 

 
Nível de GC 

Ano do Relatório analisado 

 

Petrobrás 
 
 

Relatório Anual 

 

N2 

 

2014 a 2010 

Via Varejo NM 2019 a 2015 

Americanas NM 2021 a 20117 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 

Essas variáveis foram escolhidas pois são fundamentadas a partir das práticas de 

governança corporativa empregadas nas empresas. As práticas publicadas pelo IBGC estão 

relacionadas aos sócios, Conselho de Administração, diretoria, órgãos de fiscalização e controle 

e conduta e conflito de interesses. Dessa forma, visam contribuir com a administração de uma 

entidade ao minimizar conflitos de interesse dentro da organização. Para a presente pesquisa foi 

selecionado variáveis relacionadas a diretoria e Conselho de Administração. 
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3.3 Análise dos Resultados 

 

Esse estudo se trata de um levantamento mediante análise documental dos relatórios 

anuais divulgados por cada empresa. As informações obtidas por meio de tal análise permitirá 

entender a influência dessas variáveis para evitar fraudes contábeis nas empresas Petrobrás, Via 

Varejo e Americanas. Para verificar como foi o comportamento de alguns fatores relacionados 

à GC 5 anos antes da publicação, cada fraude, serão analisados os relatórios anuais das empresas 

e delimitadas cada uma dessas variáveis, depois será feito uma comparação entre elas. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 Estatística Descritiva 

 

Os resultados foram obtidos através dos relatórios anuais das empresas Petrobrás, Via 

Varejo e Americanas. O levantamento foi feito por meio de leitura, análise das informaçõese 

tabulação dos dados. A primeira variável analisada foi a dualidade, ou seja, foi verificado se o 

nome do presidente do Conselho de Administração (CA) era o mesmo que o do presidente da 

diretoria executiva da empresa (CEO), isto é, se havia acúmulo de cargos nessa função. Depois 

foi verificado a participação feminina no CA, os relatórios mostram de forma precisa o nome e 

a quantidade de mulheres nesse órgão da estrutura de GC. O nível de GC se refere à quantidade 

de práticas inseridas em cada entidade e na presente pesquisa foi identificado a variação do nível 

de GC no intervalo de 5 anos antes da publicação de fraudes contábeis nas três empresas 

utilizadas na amostra. Depois disso foi utilizado o modelo Pearson para identificar a correlação 

dessas variáveis com as fraudes ocorridas nas empresas. 

 
4.1.1 Variável Dualidade 

 

Na estrutura de GC de uma empresa, o CEO não pode ser presidente do CA, é vedado o 

acúmulo de cargos nessas funções, e isso é aplicável a todas as empresas (COIMBRA,2011). O 

CA é quem escolhe o CEO de uma empresa, isso acontece como uma forma de garantirsegurança 

à organização (SILVEIRA, 2003). No entanto, apenas em 2021 a Lei Federal 14.195/21, a “lei 

do ambiente de negócios” regulamentou a proibição de acumulação dos cargosde Presidente do 

CA e CEO das companhias abertas. Apesar da lei ser de 2021, os relatórios anuais publicados 

pelas empresas já enfatizavam que essa dualidade não poderia existir e já adotavam práticas que 

contribuem para prevenir o acúmulo de cargos e conflitos de interesse. 

 
Na presente pesquisa foi analisado se havia essa dualidade, ou seja, se o CEO era a 

mesma pessoa que o presidente do CA. Realizou-se uma busca pelo nome de cada um dos CEOs 

nos 5 anos de análise, antes da publicação de possíveis fraudes contábeis. Após reunida essa 

informação foi feito um confronto desses dados com o nome do presidente do CA. Conforme 

as Tabela 2, Tabela 3 e Tabela 3. 
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Tabela 2 - Nomes de presidentes do CA, da Diretoria Executiva (CEO) e a Dualidade da empresa Petrobrás. 

 

Petrobrás 

Ano Nome do Presidente do CA Nome do CEO Dualidade 

2014 Murilo Pinto de Oliveira Aldemir Bendine Não 

2013 Guido Mantega Maria das Graças Silva Foster Não 

2012 Guido Mantega Maria das Graças Silva Foster Não 

2011 Guido Mantega José Sergio Cabrielli de Azevedo Não 

2010 Guido Mantega José Sergio Cabrielli de Azevedo Não 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

Tabela 3 - Nomes de presidentes do CA, da Diretoria Executiva (CEO) e a Dualidade da empresa Via Varejo. 

 

Via Varejo 

Ano Nome do Presidente do CA Nome do CEO Dualidade 

2019 Michael Klein Roberto Fulcherberguer Não 

2018 Ronaldo Iabrudi Peter Paul Lorenço Estermann Não 

2017 Ronaldo Iabrudi Peter Paul Lorenço Estermann Não 

2016 Ronaldo Iabrudi Peter Paul Lorenço Estermann Não 

2015 Jean-Charles Naouri Ronaldo Iabrudi Não 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

Tabela 4 - Nomes de presidentes do CA, da Diretoria Executiva (CEO) e a Dualidade da empresa Americanas. 

 

Americanas 

Ano Nome do Presidente do CA Nome do CEO Dualidade 

2021 Eduardo Saggioro Garcia Miguel Gomes Pereira Gutierrez Não 

2020 Anna Christina Ramos Saicali Miguel Gomes Pereira Gutierrez Não 

2019 Anna Christina Ramos Saicali Marcio Cruz Meirelles Não 

2018 Anna Christina Ramos Saicali Marcio Cruz Meirelles Não 

2017 Anna Christina Ramos Saicali Marcio Cruz Meirelles Não 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 

Ao analisar os dados da tabela acima foram identificados alguns fatores relevantes.Os 

resultados apontam que nas três empresas o CEO não é a mesma pessoa que o presidente doCA, 

logo, não houve dualidade. Dessa forma, é perceptível que as empresas respeitam essa regra 

com o intuito de evitar possíveis conflitos, por isso não pode ser considerado um alerta sobre a 

fraude que aconteceu. 
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O CA é composto por membros independentes e dependentes, deve ter no mínimo 3 

membros, que são eleitos pela Assembleia Geral. O mandato do presidente do CA é definido 

pela empresa e todos têm capacidade de reeleição (ROCHA, 2014). Para as empresas Petrobrás, 

Via Varejo e Americanas o tempo de mandato apresentado nos relatórios era de 1, 2 e 2 anos 

respectivamente. Na Petrobrás o presidente do CA foi reeleito 4 vezes nos anos de 2013, 2012, 

2011 e 2010. Na Via Varejo, o presidente foi reeleito 2 vezes, mas só ficou no cargo por 3 anos. 

Além disso, a presidente do CA da Americanas foi eleita pela Assembleia Geral 2 vezes, nesse 

período, ou seja, teve um mandato de anos. A Tabela 5 demonstra o tempo de pesquisa e a 

duração do mandato de cada empresa. 

 
Tabela 5 - Tempo de Mandato dos Membros do Conselho de Administração 

 

Mandato dos Membros do Conselho de Administração 

Petrobrás Via Varejo Americanas 

Intervalode 

Tempo 

Duração do 

Mandato 

Intervalo de 

Tempo 

Duração do 

Mandato 

Intervalo de 

Tempo 

Duração do 

Mandato 

2010-2014 1 ano 2015-2019 2 anos 2017-2021 2 anos 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 

Apesar da função de presidente do CA e da Diretoria Executiva ser proibida, o CEO 

pode participar do CA como membro. Todavia, a empresa precisa ter membros independentes 

dentro do conselho e o CEO não pode participar desse grupo, pois ele já tem umcargo na 

Diretoria Executiva. Dessa forma, ele deve fazer parte dos membros dependentes do CA. A 

Tabela 6 e Tabela 7 demonstram os anos, as empresas e os CEOs que além do cargo depresidente 

da Diretoria Executiva, participavam do conselho como membros. 

 
Tabela 6 - Membros do Conselho de Administração que possuem um Cargo na Diretoria Executiva e Conselho 

de Administração da Empresa Petrobrás 

Petrobrás 

Ano Nome de quem ocupava cargos no CA e na DE no mesmo tempo 

2014 Aldemir Bendine 

2013 Maria das Graças Silva Foster 

2012 Maria das Graças Silva Foster 
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2011 José Sergio Gabrielli de Azevedo 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 

 

 
Tabela 7 - Membros do Conselho de Administração que possuem um Cargo na Diretoria Executiva e Conselho 

de Administração da Via Varejo 

Via Varejo 

Ano Nome de quem ocupava cargos no CA e na DE no mesmo tempo 

2019 Roberto Fulcherberguer 

2018 Peter Paul Lorenço Estermann 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 
Diante dos dados apresentados nas tabelas é possível perceber que apenas as empresas 

Petrobrás e Via Varejo tinham o CEO como membro do CA. Na Petrobrás foi identificado esse 

fato em 4 anos consecutivos em 2014, 2013, 2012 e 2011, com uma exceção apenas em 2010. 

Já na Via Varejo esse tipo de participação foi menor apenas em 2018, já que em 2019 não foram 

encontrados resultados sobre o nome dos membros do CA no relatório anual. Na Americanas 

nenhum dos CEOs tinham nenhuma outra função além de presidente daDiretoria Executiva. 

 

4.1.2 Participação Feminina no Conselho de Administração 

 

A participação feminina no CA e na Diretoria Executiva de uma empresa énecessária 

para atribuir valor de mercado à organização e contribuir com o desempenho. Com as fraudes 

contábeis ocorridas nas empresas Enron e Worldcom o debate desse assuntoaumentou, pois a 

estrutura dessas organizações era majoritariamente composta por homens em cargos de 

liderança (MARTINS; RODRIGUES, 2005). 

 
Dessa forma, foi feita uma análise para entender a participação feminina em órgãosda 

estrutura de GC. Os resultados apontaram que na empresa Petrobrás a participação femininaé 

muito baixa quando se compara com a participação masculina no CA, mesmo que a população 

brasileira seja composta por mais mulheres do que homens segundo o censo demográfico de 

2022. Nos 5 anos estudados pela presente pesquisa somente 2014 e 2010 não havia nenhuma 

mulher como membro do CA. No entanto, o relatório anual publicado pela Petrobrás em 2014 

afirmava que o CA possuía como membros duas mulheres e oito homens, ou seja, dez membros. 

De fato os 10 membros estão presentes na lista com os nomes do CA, mas na lista não aparece 
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nenhuma mulher, ou seja o relatório torna confusa essa informação. Mas foi considerado os 

nomes dos componentes do CA presentes em cada relatório. 

 
Em 2013 e 2012 foi verificado que haviam duas mulheres como membros do CA, esse 

dois anos foram os com as maiores participações femininas no CA da petrobrás, totalizandoum 

percentual de 20% de mulheres e 80% de homens. Em 2011, o CA tinha uma mulher apenase oito 

homens, ou seja, as mulheres eram apenas 11,11% dessa população. As mulheres também 

ocuparam cargos de presidente do CA, fato importante, mas sempre com participação inferior 

com apenas 2 anos consecutivos 2013 e 2012, enquanto os homens ocuparam esse cargo por 3 

anos, 2014, 2011 e 2010. 

 
Assim, esse fato é importante, pois o cargo de presidente do Conselho de Administração 

não foi ocupado somente por homens nesse período de 5 anos, a participação das mulheres era 

baixa, mas existia nos anos de 2013, 2012 e 2011. Essa variável de participação feminina é 

importante para que se faça uma comparação e entender se realmente ela afeta na minimização 

de fraudes. Na imagem do gráfico abaixo é possível perceber a desigualdade de gênero na 

distribuição dos cargos para o Conselho de Administração da Petrobrás. 

 
Gráfico 1 - Participação Feminina na Empresa Petrobrás entre os anos de 2010 a 2014 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 

A Via Varejo em 2019, ano da publicação de distorções nas demonstrações financeiras,a 

presidência do CA não era composta por mulheres, e em relação aos membros do CA, não foram 

apresentadas informações nos relatórios. Dessa forma, isso se repetiu em 4 anos consecutivos 

antes da fraude.  Além de 2019 os anos de 2018,  2017, 2016 também não 
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apresentaram nenhuma mulher em cargos de liderança e nem como membros do CA. Apenas 

em 2015 que a Via Varejo demonstrou preocupação com a distribuição dos cargos de maneira 

que a figura feminina fizesse parte, com um percentual de 9%, com uma mulher e 10 homens 

apesar de pouco, foi o único ano nesse intervalo de tempo que tinham mulheres no conselho. 

 
Gráfico 2 - Participação Feminina na Empresa Via Varejo entre os anos de 2015 a 2019 

 

 
 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 

Na empresa Americanas também foi analisada essa variável e foi identificado que em 

todos os anos da pesquisa que foram 2021, 2020, 2019, 2018 e 2017 existia uma mulher 

participando como membro do CA de maneira contínua. No entanto, era uma mulher a cada seis 

homens, ou seja, em torno de 14%, um número bem desigual em relação à participação 

masculina que era em média 86%. Um fato importante é que nas Americanas uma mulher 

chegou ao cargo de presidente do CA, isso aconteceu em dois anos, 2019 e 2017. Apesar do 

avanço da sociedade, atualmente a mulher ainda possui pouca participação no CA. Com isso, 

percebe-se a necessidade de inserir mais mulheres em altos cargos da estrutura de GC das 

empresas analisadas. O gráfico mostra a quantidade de mulheres em relação aos homens como 

membros do CA da Americanas: 
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Gráfico 3 - Participação Feminina na Empresa Americanas entre os anos de 2017 a 2021 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 

De maneira geral, a empresa que mais teve participação feminina foi a Petrobrás e 

Americanas com 2 mulheres participando do CA em anos diferentes. A empresa Americanas se 

manteve constante na participação feminina no CA, em todos os anos a companhia tinha uma 

mulher, foi a única empresa que entre os cinco anos de análise, teve a mulher como presidente 

do CA quatro vezes. A Petrobrás foi uma empresa com o mesmo número de mulheres no CA 

que a Americanas, no entanto, em nenhum dos anos a figura feminina participou como 

presidente do CA. Em relação a Via Varejo foi a instituição que menos demonstrou interesse na 

participação feminina no CA, a única mulher que participou foi apenas como membro. 

 

4.1.3 Variação nos Níveis de GC 

 

Os níveis de GC de uma organização definem sua estrutura e a quantidade de práticas 

de GC adotadas, dessa maneira identificar o nível de GC das empresas antes da fraude,possibilita 

entender o real efeito deste indicador nas fraudes contábeis. Estudar e analisar esse indicador é 

viável, pois os relatórios anuais demonstram de forma precisa o nível que cada empresa estava 

inserida. Diante disso, essa análise foi feita por meio da leitura dos relatórios efoi identificado 

que as empresas possuíam os seguintes níveis segundo a tabela a seguir: 
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Tabela 8 - Variação no Nível de GC em 5 anos das Empresas Petrobrás, Via Varejo e Americanas. 

 

 

Empresa Ano Nível de GC 

 

 

 

 

 
Petrobrás 

2014 N1 

2013 N1 

2012 N1 

2011 N1 

2010 N1 

 

 

 

 

 
Americanas 

2021 NM 

2020 NM 

2019 NM 

2018 NM 

2017 NM 

 

 

 

 

 
Via Varejo 

2019 NM 

2018 NM 

2017 N2 

2016 N2 

2015 N1 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 

 

 
Os resultados apontaram que a Petrobrás foi a empresa que menos obteve práticas de 

GC adotadas, visto que a empresa participava do nível 1 de GC o mais baixo da Bovespa, de 

maneira teórica era a empresa que estava mais exposta a fraudes contábeis. Entretanto, a 

empresa Americanas está no nível mais alto de GC da B3, o NM, mas mesmo assim não foi 

isenta da fraude. Via Varejo foi a única companhia que passou pelos três níveis de GC nesse 

intervalo de tempo, 2015 participava do N1, 2016 e 2017 N2 e 2018 e 2019 houve a transição 

para o NM. 

 
De maneira geral, não é possível afirmar de acordo com os dados apresentados pela 

Petrobrás, Via Varejo e Americanas de forma efetiva que o nível de GC que a empresa está 

inserida foi um dos fatores mais relevantes para o acontecimento da fraude. No entanto, é de 

conhecimento geral que estar em um nível mais baixo de GC contribui com uma maior 

exposição ao risco. 
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4.2 Estatística Bivariada 

 

Para a estatística bivariada foi utilizado o modelo de correlação de Pearson quebusca 

testar a relação entre duas variáveis. Nesta presente pesquisa as variáveis testadas foram:Fraude 

e Dualidade; Fraude e Participação Feminina no CA; Fraude e Nível de GC. Desse modo, 

buscou-se identificar a correlação desses fatores relacionados à GC com a fraude contábil. 

 

4.3 Correlação de Pearson 

 

Para fazer essa análise foi elaborada uma tabela com o nome das empresas, o período de 

pesquisa, quando ocorreu fraude, a presença de dualidade, a participação feminina no CA e a 

variação no nível de GC durante o intervalo de tempo da pesquisa. Para identificar aocorrência 

de fraudes de forma numérica foi utilizado o 0, para demonstrar que não houve fraude naquele 

ano e o 1, para o ano da publicação da fraude. Em relação a dualidade foi feita a mesma coisa, 

0, para quando não havia dualidade de funções do presidente no CA e 1, para quando havia a 

dualidade. Já para a participação feminina, foi identificado na tabela a porcentagem de mulheres 

em cada ano. Em relação ao nível de GC foi classificado 0, para as empresas do N1 e 1, para as 

empresas do N2 e NM. Dessa maneira, foi feita a comparação entrea fraude e as outras três 

variáveis das empresas Petrobrás, Via Varejo e Americanas. 

 
O cálculo dessa variável foi feito por meio do software Excel, selecionando a fórmula 

de Pearson. Além disso, para interpretar os valores encontrados nessa análise, utilizou-se uma 

escala, de 1 a -1. No qual 1, significa que há uma correlação alta entre as duas variáveis 

estudadas, ou seja, elas se movimentam juntas, caso uma aumente a outra também aumentará. 

Ademais, caso os resultados apontados fossem 0, significa que não há uma associação entre as 

variáveis. E por fim, -1, representa uma correlação negativa, são variáveis 

inversamenteproporcionais. A tabela a seguir demonstra melhor o que cada valor representa 

nessa escala: 

Tabela 9 – Escala Pearson 

 

Valor do Coeficiente de Pearson Tipo de Correlação 

±0.9 a ±1 Muito forte 

±0.7 a ±0.89 Forte 

±0.4 a ±0.69 Moderada 

±0.2 a ±0.39 Fraca 

±0.00 a ±0.19 Desprezível ou nula. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023) 
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O resultado da comparação entre as fraude e a dualidade, a partir do cálculo da fórmula 

Pearson foi de 0,4803844614, percebe-se assim que essas duas variáveis possuem uma 

correlação moderada, ou seja, a dualidade é um potencializador da fraude, mas não é o principal 

motivo. Em relação a fraude e participação feminina nas três empresas foi encontrado o valor 

de Pearson -0,5133585138 isso significa que a relação entre essas variáveis também é moderada. 

O resultado da análise entre a fraude e o nível de GC foi -0,080640769, ou seja umacorrelação 

bem baixa, dessa forma, é perceptível que o nível de GC é a variável que menos influenciou na 

fraude. O cálculo foi feito com as informações das três empresas juntas nos cincoanos de 

pesquisa. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A partir dos resultados encontrados nesta pesquisa, o objetivo de identificar a influências 

de práticas de GC nas fraudes nas empresas Petrobrás, Via Varejo e Americanas foiconcluído, 

por meio de análise minuciosa dos relatórios anuais de cada empresa e cálculo estatístico das 

variáveis selecionadas. As variáveis selecionadas estão diretamente associadas às práticas de 

GC, foram elas o acúmulo de funções dos membros da Diretoria Executiva e do Conselho de 

Administração, Participação feminina no Conselho e variação do nível de GC no período de 

pesquisa. 

 
Em relação às hipóteses de pesquisa, a primeira afirmava que a dualidade tem influência 

sobre a fraude, ou seja, em alguns anos os CEO eram a mesma pessoa que o presidente do CA. 

Isso não se confirmou, pois em todos os anos de pesquisa, os que compunhamesses cargos eram 

pessoas diferentes. No entanto, houve o acúmulo de cargos nas empresas Petrobrás e Via Varejo, 

e isso foi considerado dualidade para o cálculo do coeficiente de Pearson. A segunda hipótese 

afirmava que a participação feminina no CA poderia reduzir a incidência da fraude, e as 

conclusões obtidas foram que isso se confirmou em partes, pois na análise das três empresaso 

máximo de participação feminina foi 20% na empresa Petrobras, ouseja, caso houvesse um 

aumento na participação, poderia ter a possibilidade de diminuir a fraude, mas o Modelo de 

Correlação de Pearson concluiu que a participação feminina tem média influência na fraude. 

 
A terceira hipótese afirmava que o nível de GC influencia positivamente a fraude, porém 

a única empresa que apresentou muitas variações foi a Via Varejo, as outras semantiveram 

estáveis. O modelo de correlação de Pearson foi feito para entender se a dualidade,participação 

feminina e o nível de GC estavam relacionados a fraude ou eram variáveis completamente 

inversas. O que se confirmou foi que a dualidade e participação feminina têm uma influência 

moderada na fraude e o nível de GC tem uma relação muito baixa com a fraude. 

 
A presente pesquisa teve diversas limitações como o curto intervalo de tempo analisado, 

foram apenas 5 anos antes da publicação de distorções contábeis em cada uma das empresas. 

Outra limitação foi o acesso ao relatório anual da Americanas em 2022, o relatório foi divulgado 

no final de 2023, mas não continha as informações necessárias para a análise dasvariáveis. Ele 

apresentava apenas as demonstrações financeiras e que a empresa estava em recuperação 

judicial, por isso foi utilizado o relatório de 2021 ao invés do de 2022. Em relação 
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ao coeficiente Pearson, foi feita a correlação apenas com 3 variáveis, caso a amostra aumentasse 

poderia ser demonstrado melhor os fatores relacionados à GC que mais influenciam na fraude. 

Este estudo traz como contribuição para pesquisas futuras o estímulo ao 

desenvolvimento de outros trabalhos que utilizem o coeficiente de Pearson para mensurar De 

forma estatística a causa de um acontecimento. Ela também contribui com a produção de 

conhecimento sobre GC, fraudes contábeis, Conselho de Administração, Diretoria Executiva, 

nível de GC, teoria da agência, entre outros assuntos importantes para o desenvolvimento de 

uma pesquisa. 
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